
Joe Louis esmur
rou a esposa!

Jemanari() Independente

,�

o mecanismo tributaria é' I t venda, viu a sua mercadoria
complicadíssimo. Para sim- mpOS O apreendida pelo zeloso fiscal
plifica-lo, varias congressos ,e ainda teve que esperar fi

têm se realizado nestes ul- lavratura de um auto de
Vai baixar o preço da ce-/ vantajosamente no mercado,

tudo isso, voltou-se p�ra "o bola! gaucho, estabelecendo assim
==. tempos, se,m grande coletor', multa, outro de apreensão e P I

A
e o menos, no Rio Gran- possibilidades de baixa,

proveito. gora,m�smo um
_ ,Siô moço, a móde tá ainda um terceiro de desa- de do Sul, se vingar a pre-] 03 que têm o c0nt'role do

se reune �esta capital, .E, I
fartando aqui o imposto do .cato, .porque qualificara de d

e�bora nao, chegue a a. trn- bérro. absurdo o ato do agente de
tensão os importadores 10- produto colhido no Brasil,

d d I � f
-

f 1 Q cais, para que sejam reduzi- por certo não veern com bons
gir, es e ogo, a per eiçao,

'

'Mas o grave funcíonario isca, uando retornou ao d d
•

Ih,

, '

H 1
as as taxas a uâneiras que o os semelhante possibil ida-espera-se que muito avance

prontamente esclareceu,
' ate, eram duas horas da, d bid -l 'f

-
' inci em sô re esse produto, de. A esta hora' devem

no senti o sa urn ormização _:_ Esta' incluído na ru-
tarde, Vinha roido por uma

d
'

lif
-

f I
A noticia vem de Porto e s t a r tomando provi-e a simp I icaçao. bríca <chifres, unhas e seus

ame ouca e sob o peso de AIO -, '1' �
, egre, e foi publicada 'pela dencias para frustrá-Ia, ten-que nao e possive: e similares», penalidades pecuriiarias or- F

continuar .. se com essa série' t d'« olha da Tarde', Segundo tando anular a manobra
E' que para o homem do, çan es por um 'conto uzen- ind

.

I b d binfindavel de taxas e sobre- fisco tudo esta' sujeito a ím- tos mil réis,
- aIO a esse jornal, aca a e aixista que vai, de certo

h d
- chegar á capital daquele Es- modo, prejudicar seus inte-taxas, que emaran am e

.posto, salvo as isenções pres-
Eu não entendo nada des- d d

'

t1, d
ta ° um gran e carregamen- resses,

a maneira o orçamenros os cri tas nas leis, se assunto .tão transcenden

" d d I to, de cebôlas argentinas. as Como se vê, a situaçãoImpostos, e mo o que o Nem o imposto de vendas ta e. por isso mesmo, não '

f
'

r d d d f ,quais, entrando a competir se apresenta c: sul-generís s: é
,

unciona ismo arreca a ar mercantis, que é o de mais sei izer si o iscaI tinha ta- '

súa ás estopinhe s para a simples arrecadação.: tem .rão ou a razão estava córn
com o artigo nacional, atual- o primeiro caso em que o

I 'f'
-

d ib
' , mente escasso,' por fôrça marisco, no caso o consumi-

.e assi icaçao os contr: uin- deixado de ocasionar . seríos o nedio proprietário do Ga-
t

-

h I O
' desefogarão os preços em dor, nada perde por briga-es e estes nunca c' egam a embaraços a vendedores e

ileu certo, pçrém, é
conhecer com certeza a ex- f t -

�

d- vigor, rem o mar e o rochedo ...
compradores, ,consequente- que esses a os nao se ao O id htensão das suas resoonsabt a e 'bA

consumi ar gauc o, an- A propósito .do que ocor-
mente à má _redação dos p nas ai nessa oa terra di'lidades para com o erarío pu- A

'

R'
te a' agra ave espectativa re, seria interessante .a C.

blico. regulamentos e a interpre- ma�fogrossens�, lqul no 10, do barateamento, está satis- D 'E N f I
•

tativa personalissima dos, ven roam-se igua mente, ca- f
' "que ata mente se-

C d d d
.....

eito. Pena que a mesma rá ouvida acêrca da preteri-
, erto cria ar e g8 o, in- fiscais, ' ,50S como es,se, ,

'

'f
-

d 'I H d
satts açao não possa experi- são dos importadores "gau-o a uma co etoria pagar os O proprietario do Hotel ' .a pOUC03

'

la_s um agen
, f I

mentar o pOVC' carioca, para chos, obter a redução plei-Impostos a que estava EU- Galilêu, em Corumbá. o sim- te Isca apreendeu, no pon-
.

d b d d b
'

d C quem aqueles tuberculos con- teada, não Só para o RI'oJeito e teu o rece í o uma patico Agripino Bonilha, e' to as ar,cas a antareira,1. d

11 d
- tínuam custando e quatro Grande do Sul como tam-ista, em, que se descrimina- incanaavel no proporcionar urna uzia de pamonhd8, Lré I

dla cíneo mi reis o qui o .. , bem para todos os dernaís-
vam: -�imposto e atação, aos seus hóspedes toda a porque eram vendidas sem

imposto de invernada, im- sorte ds bem estar quer selos. E, como a vendedora As origens do movimento centros consumidores brasi-
, posto de transito, imposto seja. no cor.forto dos apo-

reclamasse contra o ato, ale- baixista de Porto Alegre, leíros.

de carne, imposto de os- sentas, quer sela no epicu- gando que os doces de.tabo- tem raizes no seguinte: um Se não podemos garantir
Laguna, 3 de Julho de 1941, sos, imposto de matança, rismo da mesa, leiro estão isentos do impos- grupo de atacadistas canse- o abastecimento dos nossos

I imposto de chifres, unhas e Como a visita noturna to de selo, o fiscal retrucou: guiu adquirir todo o «stock» mercados com a nossa pró-
]os� Evangelista da Silva seus similares, .Imposto ?e dos' pernilongos obrigue ao

- �ão, procede o alega- de cebôlas nacionais existen- pria produção, até que esta

II Maquinista da Usina Elétrica da Laguna 11 s�ngu�, lmpo:to d� curr�ls, uso dos mosqui�eiros, Agrí- do: p:!m�lro por�ue pamo'ttes. -",

se normalize seria justo;, fa-
»»

__ t imposto de--aramauo - ue,:- pino pa�a suaviza-r, o calor ,nliti nao e, doce, e I?:.arrronha; 'DêlXOU -de -tanga:t _um ou- cilitar-s�.a aquisição dú ar-

________ao;i iiiiiiõ� i.I pOIS de ler yagarosamente das 'nOItes corumbaenses segundo porque estao sendo. tro grupo, o qual, nao que, tigo estrangeiro, diminuin-

&�5��5.5��5�5��5S55555��S55555�555�'�'a �rencl�,.sem�M�fi�· W�i�eem/�ldei�Oen�,II�n�fi�ar�m bm3 ri�6- �oo�nm �uamiros q�
/ Vastos' ventiladores, para a tabolelro. CIOS, resolveu, comprar parte pesam sobre

_

o mesmo.

Os E,stados ,. Uni-dos,Dem'onstram Su'a E's- passagem livre do vento. E a pobre negra velha teve

I
da produção argentina. para Ml'l a medida deve ser de

E" na cama de cada hóspe- que se conformar com a elo- vendê-la nó Rio Grande ordem g_eral. afim de que os

de costuma fazer dormir quencia da replica e a logi ..::a I Como a cebôla nJcional es- beneficios dela decorrentes
, _

_ tambem um gato ou um cão, do argumento, conclúe o, tá em, crise, o artigo imp,?r- recáiam-sôbre toda a popu·

tima_ Pela Cooperarão Naval do Brasil �:;�e;'j:""!nq���::: s:ga�
·Estado de Mato G,osso>.ltado pode vi, a competi, lação.

� esses animais, deixem dOr-
mir em paz o freguês,

WASHINGTON (U, P.) I assuntos latino-americanos, I 1922 a 27 e ajudante do ,Quanto á alimentação, na
- O Ministro da Marinha, I tem muitas amisades no Presidente I-Ioover quando mesa do. seu Hotel nunca
sr, Franl< Knox, designou o I mundo oficial brasileiro, Fa- este visitou a A�erica do faltaram o giló e o mamão,
contra-almirante Beauregard la português e espanhol e Sul em 1928,

I
num zêlo carinhoso pelo fun

para exercer as funções de foi chefe d::! Missão, Naval De 1927 a 1941, o contra ci.:mamento regular dos es

adido naval no Brasil, como norte-americana nó Brasil. almirante Beauregard, de- tornagos dos seus pensionis.
demonstração de cnossa es- (j novo adido naval dds sempenhou o cargo de Chefe tas,
tima pela cooperação bra- Estados Unidos no Brasil e da Missão Naval norte-ame
sil�ira na defesa naval do sua esposa partirão para o ricana, Como representan, Ora, uma dessas manhãs RIO, 4 (O. N,), - O de veiudo verde, estavam

hemisferio'. O sr. Knox Rio de Janeiro no
-

dia 18 te do Almirante Stark acom�
claras de so! a ,rÓdo, com

I trespasse do, sr, Henrique eXp0stas as varias' condec)
declarou que a nómeação de Julho, embarcando em panhou os Chefes !"lavais la- q�� Corumba brinda os seus Lage, n�me ligado -á explo- raçõ:;:� conferidas ao sr, H�n,
sem precedente de um con- Nova York. tino-americanos na excursão �1,Slt�n�es, o bom ,do hote- ração de diver�as importan- rique Lage, entre ,as quais a

tra.almirante para tal cargo,' O�éontra-almirante Beau- através dos Estados Unidos.
WlfO fOl a uma qUI:_anla e- tes empresas, e em particu- do Méfito Militar, que ele

indic-a «o progresso feito na regard foi durante a Grande E' autor 'de impot;tantes ar- compro� dez m�moes" v,er- lar á Companhia N3cional era o unico civjl a ppssuir,
politica de boa visinhança e Guerra; secretario do Almi, tigos sôbre a America do él�s,desttnados seIs ao qUlbebe de Navegação Costeira, foi Não obstante haver soli
a importancia do aumento ra,nte Caperton, comandante Sul. Foi condecorado duas dl,uturno e quatro ao �urrun- motivo, ontem, para inume4 CItado, nas vésperas do seu

da defesa do hemisferio », da esquadra sul-americana vezes pelo Presidente do
du da sobremesa, ras manifestações de m'lgua, fatecimemo, que E:eus ami-

G contra-almirante Beau- dos Estados Unidos. Brasil com a ordem do Mé- Retirava-se contente, so� por p, rte das pessoas. do gos prescindissem das ho-

regard é uma das personali· Foi membro da primeira ritó Naval e a medalha co- baçando o fruto, quando largo circulo de relações do menagens funebre� e das fIo
dades mais competentes em Missão' Naval no Brasil de memorativa do 5Óo an!ver- peia frente lhe sái ,o agente operoso industrial. res, muitas corô3s é palmas

sario da fundação da Repú- de vendas mercantis, Durante o tempo que o afluiram � residencia do ex-
D) produto apurado fica

_____________'.__e_aiL_..._IlliIll a__po.Bt'
,

f o governo de v, exa. auto�
blica do rasi!. A nomeação - Comprou isto ali na corpo es eve na camara mor- tmto, em cUJa intensão ai

P
t

' '

d 'd I bd- d rizado a fazer- a liquidação

d
'B é interpretsda como uma quitanda. Mostre-me a no- uana, arma a na' resl en- ce e ra a missa e crequien'.

"rorro,g,_I o,O ,r,ligls- distinção ao Brasil, visto não ta de venda, cia do extinto, intenso fõi ág 10 horas, na sala da rua ��snc�e�� ;r:���o,sTe���o �
li sef praxe nomea r adidos na:: E Agripino que dera seus o movimento de visitas, Fonte da SélUdade, -

E t t demais credores, pondo, as�
vais oficiais de patente supe- dois mil' réis pelos mamões n re es as contou-se Q

t d I
I!I G I' V Uma Carta ao Chefe sim o meu nome a salvo de

ro e es, rang'81ros
rior á de caPitão'Q lIIIJ .1

e não tinha a, tal nota de :��ll1le:�t�o c����r�� p�� do Governo eventuais paSSiveis,
õiale a :.olIiI__:ra:_II:... .·_ palacete Cla 'rua Jardim Bo-

Trê3' dias antes de falecer. As Companhias de 'carvão

O O o, O
tanico, permanecendo por 'd 'h O

' -

PRE'Ç DO F SFOR alguns minutos diante do o sr, H�nrique Lage rode- a mm a rgqnlzaçao e os

,

f d 'H L reçou ao rlresidehte G�tull'o demais setores da minha ati·
�U

_ egSeq, uaipeo's 00 SqrU'e enaprirqeUseen'toau-
J:-'

_ , Varg�s a'segllinte carta: vidade industrial, aí estão

Foi aumentado o imposto lOque se deu foi o seguin- suas condolencias á viuva, "Ri') de Janeiro, 29 de

I
cõmo penhor do meu fiél

que recai sobre o fosforo �,I te: à imposto passou a ser I senhora Gabriela Benzanso- J unho de 194 L - devotamento ás causas na·

Dentro de breves dias; o talvez" com razão, houve pago totalmente em sêlo, ni Lage, e ás demais pes- Exmo, sr. dr, GetulioVar- cionais.
o S. R, E, terá um quadro muita gente que temesse um mas não houve aumento. soas da familia enlutada,

de funcionarias especializa- aumento tslO1bem dos preç03 A iii .-_
° sr, Henrique Lage des'-

dos, funcionando com a maior no varejo dessa mercadoria tacou-se" desde bastante

segurança e rapidez. de primeira necessidade,

PR O I B I O A
tempo, pela sua particulór

Vai ser criado um gabine- passando a custar 300 réis afeição aos alunos da Escola
te de identificação que fun- a unidade. -'

Militar, que nele reconhe-

cionará anexo ao Serviço de' Não .tem fundamento es-
ciam um bom e generoso

Registro de Estrangeiros, o se receio, pois não se trataDF.
' amigo, Como- reconhecimen-

qual estará apto 'a entrar de um aumento propriamen- e' unclonar to, haviam-lhe aqueles con-

em ação dentro de 20 a 30 te dito do imposto, mas
ferido o titulo de «Cadete

dias,
'

sim de' uma alteração, por-
n°, 1:t,

Deste modo, dentro do f
'

1 t E logo ao serem informa-que, como OI amp amen e Foi assinado pelei presi-
prazo da prorrogação que explicado pelos poderes com- dente da República um de-

dos do passamento do presi-
for decretada, todos os es- t t

'

t d 105 dente da Costeira, provi-pe en es, o Impos o e ereto, declarando sem ne-
trangeiros deverão estar per- re" d' 'h e' denciaram para que o estan-IS para ca a caixm a, s ra nhum efeito o de número
feitamente registrados, de pa

'

1 I' darte da Escola fôsse ao la-go em um so ance, ap 1- 7,335, de 5 de J'unho dêste
conformidade corr. a lei, fi- ca d 1 d 105

,. do do esquife, bem assim, ao
,

n o os se os e reis ano, pelo ,qual foi a Compa-cando então os faltosos su- imediatamente na caixinha, Q mesmo désse guarda perma-

jeitos ás penalidades legais, e não mais como se procedia
nhia Petroli:era Copeba So- nente uma representação do

que serão ,aplicadas, em antes, aplicando 35 réis na ciedade Anônima autorizada corpo discente daquele insti

tempo oportuno, com o má- caixa, pagando os restan'::e.s a funcionar como empreSa tuto.

ximo rigor; 70 réis por verba. �� mineração�
.....

II�ed:atória -:=;-l
Inolvidavel Henrique Lage

c T 5··0 ............
Vai Baixar o Preeo

,

-, ,

da Cebolal-

CHICAGO (United Press) I go e Detroit, avaliadas em
-

- A senhora Jae Louis, 400,000 dólares e uma soma

<nêe> Marva Trotter Bar- equivalente em dinheiro de
row, apresentou um pedido contado, depositada nos ban
de divorcio, alegando contra cos das duas cidades e uma

o seu espôso a sua conduta renda de 250.000 dólares
de «extrema e repetida anuais, Pede a senhora]oe
crueldade>, Afirma a espô Louis que pelo divorcio lhe Isa do campeão mundial de seja outorgada uma mesada
box 'que já foi esmurrada proporcional.
pelo seu marido em duas
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ocasiões,

« Correio do Sul»

Faz constar ainda em sua leiam sempre
queixa que J oe Louis pos
sue propriedades em Chica-

/

Mor� õniem a 1 hora da tarde, na Capi
tal da Republico, o sr. Henrique Lage.
E' certo que ele não sabia existir eu no mundo.

Mas isso de modo algum impede que lhe preste, a
honra merecida,

Henrique Lage, homem dinamico! Homem do
trabalho!

,_
Tinha ele, na Patria que tanto amou,

, muitos operapirios e au.x i liat es para sousiazêrem as

necessidades da sua enorme tenda, O mais traba
lhador entre todos, porém, era ele mesmo! Disto es

tão cientes não só dezenas ,como centenas de milhares
e até milhões de brasileiros, Ergo' daqui até ao tro
no da graça a minha fraca voz, saída de um cora

ção compungido pela dõr , lamentando a perda in
substituivel de tão emérito benfeitor. E aQ mesmo

tempo imploro a Deus a concessão ao nosso caro

Brasil, este formoso e vasto país, 'de homens que se.
assemelhem ao menos á sombra de grande Henrique
Lage! Meu Brasil, tú bem podes dizer que perdes
te o mais excelso dos brasileiros, De fato, eu não
vi outro que pudesse tomar esse lugar na galeria dos
nossos pcúricios mais ilustres, além de ti, ó grande
e incensuravel Henrique Lage! Exaro-te, pois-aqui,
o meu preito de homenagem. Descansa em paz, na

vida de alem-túmulo, ó bravo e glorioso lidador!

sr. Ardrade QJeiroz, digno
secretario daquela OJmissão,
Retirando da relação dos

meus navios os necessarios
para as linhas de carvão e

sal da minha Organização,
es,tã:> os demJis á disposi.
ção de, v, exa, para serem

incorporados á Grande Cam- �

panhg Unificadora, que sei é
seu pensám?nto fazer.

o SEPULTAMENTO DE
HENRIQUE�·. LAGE

-

Até, 31 de. Dezembro nilo haverá sanções, para os

que regularizarem a sua permanen_cia 'no país
Criada a Seção de- Identificação no S. R� fi.

o Chefe de Policia oH'
ciou ao Ministro da Justiça,
solicitando prorrogação do

prazo para o registro de es

trangeiros, em virtude do
grande numero do interessa
,dos que não puderam ser

registrados até a data de 30
de junho último,
Com a nova prorrogação,

que se estenderá, provavel
mente, até 31 de dezenWro
do corrente ano, o registro
de estrangeiros ficará defini
tivamente ultimado, t'endo
já o major Filinto Muller
tomado toda as providencia;,
para que o S. R. E, fique
integralmente aparelhado de
modo a que possa identifi
car um número superior a

mil estrangeiros, diariamen
N:'-�(' e�§xi�o, sôbre um pano

gas.
Meu grande presidente:
Neste momentor com b

pensamento voltado a v.

exa" ponho sob a sua eleva
da proteção os destinos da
minha organização,
O meu programa) "- car

vão, ferro e navio - que
vem sendo executado com

os maiores sacrificios, mes

mo de ordem pessol, encon
tra-se na sua fase final, com
o complemento da siderur
gia sabiamente enfrentada

Com urr. abraço
cordial para o,meu

muito

grande
amigo a quem sempre vi
ótimamente entregue os des
tinos de um grande Brasil,

Afetuosamente, (as,) Hen
rique Lage»,

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO'

----=-e---- =;:;:2 !:s;=; ; ;:::==2:3

por v, excia,
. Confirmo as declarações
que, e'm meu nome, fez pe
rant� a Comissão de" Mari
nha Mercante o meu 'auxi
liar Pedro Brando e que fo
ram objeto ge um� �arta ao

Trata de inventarios e arrola
mentos; advdga no farum civil
criminal e comercial.

'
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Vali so auxilio da «Dr
·

zaçi I
Lage» a� Asi o de. endicidadiü

Está em festas o lar do
Em dias da semana

pas-j
Mendicidade dirigiu-se tele- Catão, no Rio de J angíro, dr. Manuel Lobão Muniz

sada.ra comissão do Asilo de graficamente ao dr. Alvaro solicitando junto ao ilus- de Queiroz, promotor públi
tre engenheiro os azulejos ne- co de Tubarão e sua exma.

cessarias para a referida ins- esposa, pelo nascimento de

tituição. Com data de nove sua filha Valeria, ocorrido
....alillualllllllll•• flBIIIIII!IBIlIíIIlIBl!IIIRIiIlIlIlIlIl.IHIliIilI1lI.l!lIilIllIllIlI!l" do corrente, foi endereçado em Tubarão a 4 de Julho

á senhora Joana Mussi 0 se- corrente.

guinte telegrama:
Exma. Sra. Joana Mussí. (xnmxmxxltxx:ux:n:

Laguna. - Respondendo te- Leiam <Correíodo Sul:»
legrama comissão, terei maior
prazer Organização Lage YXXXXXXXXXX:lt>l!lI:%XXml

. auxilie �ais urna' �bra ben�- Transteridornerencia, como asilo mendi-
I cidade. Nosso auxiliar SavíoI. .' .

Sêco segue ai breve, procu-
FOl traneferl�o, desta CI-

rará V. Excia., proporcio-I
dade para Itajal, o sr. Ma

nando facilidade forem pos- nuel Se� ..rndido dos Santos,
siveis sôbre fornecimento I telegrafista da <Cobrasil>.

azulejos. Atenciosas . sau-j nnrmxllllXXxIx:ndações. ALvaro Catão. r;=
.

-

Como esse nobilíssimo ges- � l
to do dr. Alvaro Catão, dig- � Fernando Teixeira
no continuador da obra do 11 participa a seus parentes
g and H' L está I e pessoas de suas amiza-r e ennque age,

des, o seu contrato de ca-de parabéns a direção do
sarnento 'com a senhorita

asilo, o qual, graças a auxi- MAR!A DA CONCE!-
lia como o que acaba de re- çÃO, filha da exma. viu-
ceber e ao espirita filantropi- va, LEONOR DA S!LVA

co de nosso povo, será dentro CASTRO.

em breve uma' esplendida Laguna, 9/7/941,
FERNANDO

realidade.

Laguna, Junho de 19�1.

Aos assinantes do
"Correio do Sul",

. Ha muitos assinantes do «Correio
do Sul» em atrazo de um e mais anes,4'

no pagamento de suas assinaturas. A

esses, que figuram em nossa escrita
como devedores, pedimos o especial oba
sequio de satisfazerem seus débitos,
por meio de registro eu vale postal,
ou por outr'o meio que lhes for mais
conveniente. Obterão desse modo seus

recibos de quitação.
Esperando ser atendida, desde já

se confessa agradecida a

GERENCIA 00 «CORREIO DO SUL ».

NASCIMENTOS

MARIA cONcEiçÃO I
COMPRE OU ASSINEM, noivos I
CORREIO DO SUL L'======�

Tabelamento de·· preços de gêneros de
pri eira neceessidade'

Acaba de sair do prelo a 3'. ,edição em 2 volumes,
'completamente atualizada e aumentada.

1 0. Volume: ,Historico e Geografico cl 404 paginas
de texto e to 1 ilustrações. .

.

Recomendado pelo IX Congre_sso Geografico.
2°. Volume: Informativo e indicador comercial, in

dustrial e profissional cl 534 paginas. -

A unica obra no genero que publica não só a his
toria e geografia do Brasil e principalmente do estado
de Santa Catarina, como tambem colocou sistematiCamen
te um indicador seguro do comercio, das industrias e da
vida geral de todo o Estado.

_

Obra de grande utilidade aos candidatos a concur
sos para funcionarias Estaduais.

-

Pedidos á casa editora.
LIVRARIA CENTRAL de Alberto- Entres·
Caixa Postal 131 -.End. Teleg. <Entres»
FRORIANOPOLIS - Santa Catarina.
PREÇOS..

Guia do Estado - 1°. Volume cl esquema
c: « «. - 2°. Volume cl esquema
Mapa do Estado, papel pubI. 1939
c: « « - forrado pi viajante
«

.

�« aparelhado
Esquema historico
Para porte mais 10% ..

Tambem encontra-se nas principais livrarias dentro
e fora do Estado.

I NOTA - A comissão pede ao públi que t'elefone
....... llllallill.IIIl1I1I1l!ililiiltllllllllll •• rnuuuullillilHtHilDlililliilllllJllIllo'I' para o aparelho n°. 1.557, denunciando qualquer trans-

gress�o á presente tabela.

�eia sempre o
.
"Correio do Sul" � c�mls$ão d� Tabelamento

Açucar de primeira qualidade refinado
Açucar de segunda qualidade
Açucar de terceira qualidade /

.Açucar cristal
Açucar grosso
Aleool - sem casco

Arroz de la. qualidade
Arroz de 2". qualidade
Banha
Batata de 1 a. qualidade
Batata de 2". qualidade
Café puro em

-

pacote
Farinha de trigo, com mistura oficial
Farinha de mandioca de la.
Farinha de mandioca -de 2'.
Farinha de milho de 1'.
Farinha de milho (fubá) de la.
Feijão preto de 1�.
Linguiça de la.
Linguiça de 2a.
Linguiça de 3·,
Manteiga de 1 a.

Manteiga (de colono
Milho
.Ovos comuns

Querozene :

Sal grosso
Sal fino
Toucinho salgado
Vinagre sem casco
Sabão (caixa grande) .

Sabão (caixa mêdía)
Sabão (caixa pequena)
«arque

1 $500 o quilo
1 $300' o quilo
$900 o quilo
) $400 o quilo
$600 o quilo
1$500 a garrafa
1 $800 o quilo
1 $500 o quilo
3$600 o quilo

�'$E;l00 o. qu ilo
'$500 o quilo
4$000 o' quilo
1 $400 o quilo
$600 o quilo
$500 o quilo
$600 o quilo
$700 o quilo
$800 o quilo

3$500 o quilo
3$000 o quilo
2$400 o quilo

10$QOO o quilo
7$000 o quilo
$400 o quilo
2$000 a dúzia
1$200 a garrafa
$400 o quilo
$600 o quilo

3$000 o quilo
$900 a garrafa

7$000 a ca�a
5$ElOO a caixa
4$600 a caixa
4$700 o quilo

���j;;;::j��CjCQ�=lo:Oil;i
,

.

Guia doEstado d'e
Santa Catarina

10$000
8$000
6$000
12$000
16$000
1$000

,'o

HOJE, a exma. sra. d ..
Gilete dos Anjos Freitas,
esposa do sr. José Freitas;
a senhorita' Dulce Matos,
fiiha do sr -Ó;Mario Matos; o

H. Antonio Luciano dos
Santos, de São Braz; a, se

nhorita Dalva Santos da Ro
sa; o menino Rubens'; filho
do sr. Virgilio José de Me-

Camarão legitimo de corso, grande 3$500 o cento deiros,
Anchova, Badejo, Robalo, Linguado, Pescada amarela, AMANHÃ, a exma. sra.

Pescada bicuda, Pescadinha, Garoapeta, Tainha, d. Zilda Pinho da Rocha, es-
Cavala, Lagosta, Ostra de mergulho, . Sar- posa do comandante sr. Fran-

go, Xerno
. 2$000 o quilo I cisco Rocha; o. sr. 'Boaven-

• tura Barreto; a senhorita
,2a• qualidade: Helena Medeiros, filha do.

sr. Antonio Pedro da Silva
Medeiros: o sr. Wilson dos
Santos; o sr, Boaventura Pe
dro de Mota, de. Orleans.
DIA 15, O professor Ro

meu Ulisséia; o sr, Manuel
Mota, de Tubarão: a exma,
sra, d, Lilia Neves Cardoso,
esposa do sr. Joaquim Car
doso.
DIA 16, o sr. João Cam

pos, chefe dos Correios e Te
Paró, Corcorôca, Galo, Caratinga, Serrinha, Bagre, Ca- legrafos desta cidade; a se-

ção, Manjuba, Arraia, Sardinha, Viola e outros

se�1
nhorita Alice.Siquei��, fi�ha

melhantes 1$000 o quilo do
.'
sr. Agostinho Siqueira;

.• '.
.

o Jovem Braz Carvalho, fi-Sa. qualidade: lho do sr.· Antonio G. de
Carvalho Filho; Alamiro B.
dos Santos, filho do sr. J 0-
vito dos Santos.
DIA 17, o sr. João. Pedro

Mota, de OrIeam.
.

DIA 18, a exma. sra. d.
Vivile Barreto dos Santos,

FRUTAS
Laranjas:

Bruta
Açucar
Umbigo
Bergarnota

Bananas:

$400 a dúzia.
$600 a dúzia
2$500 a dúzia
$500 a dúzia

Branca' •

Maçã
São Tomé

$200 a dúzia
$300 a dúzia
$600 a dúzi�

PEIXES

.

la. qualidade:

Camarão legitimo, branco 2$000 o cento
Garoupa grande, Bacalháú Merote, Roncador, Méro,

Pargo, Paratí, Tainhota, Sororóca, Meraguaía,
Cara-peba, Pejereba, Bícudinha, Xarelete, Gor-

dinho 1$500 e quilo.

Camarão da Lagoa
Papa terra, Méro grande,

Olhete, Palombeta

4a• gualidadé:

1$500 o cento
Pescadinha miúda, Corvina,

J $200 o quilo ..

Marisco, Berbigão, Siri, Mexilhão, Peixes miúdos e

outros $500 o quilo
Pescadâ amarela, especial, em postas 3$000 o quilo

CARNES

Carne verde de 1'.
e posta). sem osso

A mesma com osso

Carne vefd� de 2'. qualidade (�ssem
de grama, peito e fraudas) sem osso

A mesma com osso

Carne verde 'de 3". qu<,!lidade

qualidade (coxão, alcatra, filá lombo
• 2$600 o quilo

2$300 o quilo
de dentro, assem

2$200 o quilo
1 $900 o quilo

(todas as demaiS)
1 $700 o quilo
1 $600 o quilo
3$500 o quilo

sem osso

A mesma com osso

Carne de porco salgada
Miúdos:

" Bofe
Coração
Fato
Figado
Ungua
Miolos
Mocotó
Rabada
Rins

$400 o quilo
1 $500 a unidade
1 $000 o quilo
2$000 o quilo
2$000 a unidade
1 $000 o quilo
$500 a unidade

, 1$500 a unidade
� 1$000 o par.

OBSERVAÇOES - Os preços. do peixe e da carne
foram fixados. respectivamente, com a concordância da Fe
deração Catarinense de Pescadores, e segundo a tabela da
Prefeitura Municipal, que passa a vigorar dentro e fora
do Mercado PúblIco.

Faz anos, hoje, o sr. João
Gualberto Bitencourt, re- * * *
presentante comercial, esta- coração e carater ..

belecido em Tubarão. NOIVADOS A' família enlutada, as

O aniversariante, que go-: nossas condolencias.
za de muito prestigio na vi- Com a senhorita Maria da

zinha comarca, foi deputado Conceição Castro, filha da LEIAM «CORREIO DO SUL»
estadual. á extinta Assem
bléia Legislativa do Estado,
onde se destacou pela fir
meza e lealdade de suas ati
tudes. Acatado e benquisto
em toda a zona sulina,' o sr.

Gualberto Bitencourt, que
se encontra -no Rio de J a
neiro, receberá, no dia de
hoje, os votos de seus inú
meros amigos pela sua fe ..

licidade pessoal.
Fazem anos:

do, os especialista, entendem .

que ainda há muito que Ia
zero Existem aproximada
mente 4, milhões, de pessoas
deficientemente alimentadas,
Outros 50 milhões, embora
vivam bem e aparentamente
muito sãos, encurtam a sua
vida ativa em cinco anos de
trabalho, por não se alimen
tarem devidamente. Quanto
aos 35 milhões restantes são
constituídos por pessôas que

� ......... ., __ ..�.__ comem demais.
& - P�PEL DE C'ARr�.r,EN- 'I Em suas conclusões a Pri
V VELOPEJ; ./'IOTAi' DE VEIV-' meira Conferência Nacional
QD�,_{A!U'U.l.r, T�LõEJ" ? de Nutrrção recomendou ás
l - ,rO /'lê.!' r,(l TIPO(iR�FI)l,1 A

d d
.

, PELQ.!' Jt1E/'IORê.l' PRE(oJ, pessoas e t� �s as Idades
•� .._ ........__• que comam dIarIamente o se-

"�._� . ......_" ·",,�"I� guinte:.
Meio li!:ro de leite às adul-

i II!! t;J 1!l�1!! I!I�I!!I '(!Ir:; tos e' maior quantidade as

crianças.
I Um prato de carne.

Um ovo, ou algum substi
tuto, um prato de vagens
por exemplo.
Duas espécies de verdura,

send9 uma delas verde ou

amarelá.
Duas frutas, sendo uma

rica em vitamina .C, que se

encontra nas cítricas e no
tomate.

Pão, farinha, cereais, de
preferência integrais OÚ enri
quecidos.
Um pouco. de manteigd

ou margarina com vitamina
A.

-

Outros alimentos até sa�I tisfazer o apetite.

.,lfmfi"""lIffilfillllllflllllllllmmlllllllllllllllllllll!lI11I1H1l1l11l1l1l1l11l1l11l11l1l1fillllllllllllJlIIOh.

Policlinica S. -Camilo
�ORLEANS�

Diretor:
.
DR. MIGUEL DE PATTA

MEDICO - OPERADOR -:--. PARTEIRO
Formado ptla R. Universidade de Napoles, com diplóma' re

valida�o e registrado conforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal.

I Foi enriquecido, a 6 de
Junho findo no Rio Grande,
com o nascimento de sua

interessante filhinha Maria
Regina, o lar do er. Estevam
Galo e de sua exma. consor

te, d. Adelaide Matos Galo.

* III

ANIVFfRSARIOS
João Gualberto Bitencourt

esposa do Sr. Jovito dos I
exma. viuza Leonor da SiI�

Santos; a exma. sra. d. He- va Castro, contratou casa

lena Dorigon, do Rio Novo, menta o sr. Fernando Tei
OrIeans; a exma. sra. d. xeira.
Norma da Rosa Mendonça,
esposa do sr. Paulo Men
dança; a senhorita Edna FALECIMENTOS
Naylor, filha do sr. Raul
Naylor, do Rio de Janeiro;
a exma. sra. d. Infancia Cor
rêa; esposa do sr. Luiz Cor- . Faleceu segunda-feira. ... na
rêa: o sr. João Larroid. localidade de Figueira, a

DIA 19, o sr. Pedro Au- estimada senhora dona Ar
gusto da Silva, de Roça I

linda Duarte,. esposa do. sr.
Grande; o Sr. Paulo Reis; �I Manuel Justmo, c?merclan
exma. Viuva Irene Soares;' te na mesma localidade .

a exma. sra. d. Mimi Prates Seu entêr ro realizou-se em
da Silva; o sr. Moacir Mar- Parobé, com grande acom

tins; a exma sra. d. Iolan- panhamento.
da ZaneIa Brasiliense, espo- A' familia enlutada, os

sa do sr. Mario Brasiliense. nossos pesames:

* III III

Dona Arlinda Duarte

VIAJANTES
III** *

Faleceu no dia 5 do cor

rente, na cidade de Joinvile,
Senhora João de Oliveira o sr. Antonio de Medeiros

[Barbosa, furreíonarío da Di-
Acha-se em Florianopolis, reteria Regional dos Cor

desde alguns dias, em com- reias e Telegrafas. O fina
panhia de sua filha senhori- do, que era filho da exma.
ta Maria Ligia, a exma. sra. viúva Lídia Barbosa e irmão
d. Quitita de Oliveira, es- dos srs. dr. Renato e Al
posa do dr. João de Olivei- berto Barbosa, gozava de
ra, advogado. muita estima e consideração'

po�r seus elevados dotes de

l%%XXIXX%XXXXXXXXXX!XXXXXiXXliXXZXXiXIXXXXX.

·0
/•

CInema sucum-

bindo 85 'pessoas
GUADALAJARA, 10

(Transocean, alerpã) - In
forma-se que houve pelo
menos oitenta e cinco mor

tos e onze feridos em cara

ter grave, quando á noite
passada, um raio atingiu
um cinema repleto, provo
cando indescritível panico na

multidão, que correu deses-

peradamente para as saídas.
Na sua moior parte, as vi
timas foram pisadas na luta
para deixar o edifício que
foi preso das chamas e des
abou. As autoridades ava

liaram em 2.000 o número,
de pessoas' que estariam tna
casa de espetaculos, qua�do
se produziu o incidente,

o QUE SE DE
VE C.OMER

WASHINGTON,' (Inter
Americana) - Cêrca de no

vecentos médicos, dieteticos,
químicos e industriais reuni
rarn-se recentemente, nesta

capital, para debater o pro
blema da alimentação' nos

Estados Unidos. Embora seja
êste o país que em conjunto,
melhor se alimenta no mun-

R
fCIBOS DE ALUGUEL DE. CASA, i
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior,

.

vénde�se no

CORREIO DO SUL ��j':-\

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

Alta Cirurgía e Clí'nica em Geral.

RAD60GRAFDAS E RADIOSCOPIAS
pelo apa-relho mais moderno de RA lOS X
que é a .ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

.Coml!leto Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra-Viole.
ta, Infra-Vermelhos, Alta.Frequencia Diátermia

.

Bisturí-eletrico, Radioschutz,' etc.
'

HONORARIOS MODICOS
r , .
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CORREIO DO SUL, 13 de Julho de 1941
=====��============================================:;==================�===========================================

JUIZO OE DIREITO DA I fun�os da casa de��rita sob I sado nest� cidade de .Lagu- go Civil, após serem prepa- no «Correio do Sul», que

1\
o numero um, avaliada pela na, aos vinte e um dias do rados os autos, deverá ser se edita em Laguna e uma

COMARCA OA LAGUNA quantia de oitocentos mil ] mês de Junho do ano de declarado e recebido por sen- vez.no Orgão Oficial; expe-
réis (800$000). 3°. +: Um I mil novecentos e quarenta e tença a posse e domínio da ça-se tambem mandado de
terreno foreiro á Prefeitura

I
um. Eu, Santos Dorigon, es-I '.

suplicante sobre o irnovel aci- citação aos confrontantes
Municipal, no qual estão si- crevente juramentado do es-

_
ma descrito, independente I enumerados nesta inicial.

tuadas as duas casas acima crivão que este datilografei do pela quantia de oitocen- I Prefeitura fduJ?icipal de' de titulo de bôa fé que em Findo 9 prazo marcado de-
referidas, medindo nove me-I e subscrevo. (A) Oscar Lei- tos mil reis (800$000). 2°. _:_

Laguna
tal casos e presumern.servin- pois de citação por edital' a

tros e oitenta centímetros tão _ Juiz de Direito. Uma casa· térrea de moradia, 00 aquela sentença, confor- conclusão: Feita a distrí-
de frente por sessenta e seis CERTIDÃO. Certifico que situada no mesmo terreno, EDITAL me dispõe o artigo 45�, in-fi- buição. Araranguá, 1 de ju-
ditos de fundos, ou sejam afixei o original do edital construída de madeira, co- ne do Codigo de Processo, lho de 1941. Angelo Scar-
seiscentos e quarenta e seis supra no. lugar do costume, berta com telhas, com duas Para ciencia dos interessa- de titulo para transcrição no pa. Cientifico mais aos su-

metros e oitenta centímetros conforme determina a lei. janelas e duas portas na fren- dos, torno público que, de Registro de Imoveis. Dá-se plicados de que as audiencias
quadrados (646.080 ms. 2), O referido é verdade e dou te, avaliada pela quantia de acôrdo com a legislação vi- a presente ação, para efeito ordinarias deste juizo se rea

FAZ SABER aos que o fazendo frente á Praça Po- fé. Laguna, 21 de junho de quinhentos mil reis ......... , .... gente, est.a sendo procedida, I
de pagamento de taxa judi- lizam todos 0S dias uteis das

presente edital virem ou dele lidero Santiago e fundos ao 1941. (A) Santos Dorigon'- (�OO$OOO); 3°, ---: Uma casa nesta Prefeitura, á cobrança ciaria, si se tornar necessario dez ás doze horas, no carro
.conhecimento tiverem" que Morro, extremando pelo Nor- Escr. J urtd:'. Confere com terrea de moradia, com tres referente ao segundo sernes- paga .. la, o valor de um con· rio do civil desta cidade, sito
no dia vinte e um (21) de te com terras de propriedade o original. Data supra. San- janelas na frente e uma pOl::- tre do Imposto .de INDUS- to e quinhentos mil réis. á rua 7 de setembro. E para
Julho p. vindouro, ás qua- de Francisco Areão, pelo Sul tos Dorigon. ta ao lado do Sul, construi- TRIAS E PROFISSÕES no Protesta-se ainda por inque- que chegue 1:1 noticia de todos
.torze (14) horas; á porta da com ditas de propriedade do da de madeira, coberta com corrente mês.

'
.

rição de testemunhas, pelo 'mandei _expedir o, presente
sala das audiencias deste J ui .. Asilo de Mendicidade, ava-

---- telhas, e o terreno respecti- Findo 9 prazo, será acres ... depoimento pessoal de qual- ,1 que será .afixado no lugar do
:w: no edifício do Fórum, o liado pela quantia de um vo, medindo SEis metros de cido da multa de 20%. quer interessados que' dedu- costume e reproduzido uma

porteiro dos auditorias trará conto e duzentos mil reis Edital .de ]e�Jão C?� o prazo frente por quinze ditos de Tesouraria da Prefeitura zem oposição' ao presente vez no órgão Oficial do Esta-
a' público pregão, de venda (1 :200$000) Avaliados, terre- de vinte oras .fundos (6 x 15), ou sejam no- Municipal de Laguna em 7 pedido e por todo o genero do e tres vezes no, <Correio
e arrematação, aquem mais no e casas em reis 4:000$000 Ó Doutor-Oscar Leitão- venta metros quadrados, Ia-

de Julho de 1941. ' de provas. Tudo sob os ter- do Sul», que se edita em La-
dér e maior lance oferecer (quatro contos' de reis), im- Juiz de direit_o da Comarca I zendo frent.e.e funAdos c.0l_?l - mo> e penas da lei. Nestes guna, na forma da lei. Dado

.

'd d f -
Osmar R. Araujo dacima do da avaliação, os portancía essa que, leito o da Laguna, Estado de San- quem. e Ire;t0 ar, extre- I termos D. e A. esta petição e passa o nesta cidade de

bens pertencentes ao espólio abatimento da lei, isto é, ta Catarina, em virtude da mando pelo Norte e pelo-Sul Tesoureiro com a justificação inclusa I Araranguá, em 2 .de iulho de
da finada Florinda dos San-I de 20 %, fica reduzidaa ...< lei, etc.. com terras do executado pe�e deferi�ent� Araran·11�.41 E�, loão Ferreira Ma-
tos Canhóla, cuj as descrição. 3 :200 (tr&s contos e duzentos João Teodoro Mendes, tudo gua, 1 de Julho de 1941. cíél, escrivao o subscrevi. (a)
e avaliação feitas no auto [mil reis) Quem os mesmos

Faz �8b7 dao� ��e o .pre- sito no lugar Ribeirão Pe- Juizo de Direito da Ramiro Cabral U!isséa. Pa Angelo Scarpa, J uiz de Di�
respectivo são as seguintes: pretender arrematar deve

sente e ita
.

e ei ao c�m o
queno, desta Comarca, ava-

Comarca de Ara-
trono da autora,. Inscrito na reito Confere o Escrivão

10. _ Uma casa térrea' de comparecer no dia, hora e 10- prazo de
. vm.te .

dias vrrem liado, em conjunto, pela Ordem dos Advogados do JOã9 Ferreira Maciel.

moradia, construída de t ijó- cal acima designados, f ican-
ou d�le cI:ncla tlve:em, que quariiía de um �onto de reis .ranguá Brasil _ Seção de Santa

los, coberta de telhas, parte dei todos cientes áe que' a
no ora quinze �e Julho do (1 :000$000) E para que che- Catarina, sob nv. 202, iísen- Dias & Rosa

assoalhada e forrada, conten- arrematação é. feita com di-
corrente ano, as 14 horas, gue ao conhecimento de to- Edit'al ta de selos na f6rma do

/ nesta cidade de Laguna, sé- d
. Cresciuma Est d d S tdo duas janelas' na frente, nheiro a vista ou fiador ido- d d Comarca de i

. 1
os a quem Interessar possa Art. 68 do Codigo de Pro- . .' a o e an a

em rnáu estado de conserva- neo E para que chegue ao
e a �Ta�cad e Fon. .

no- mandei expedir o presente Eu, Dr. Angelo Scarpa cesso Civil e Comercial _
Catarina, Rua coronel Pe-

ção, situada á Praça Polido- conhecimento de todos os in- 'tpe, no e I ICIO
.

o
.

orurn, ,e edital, do qual serão extraí- Juiz de Direito da comarca Documentos que esta acorn- dro Benedet, _ Endereço
ro Santigo n-. 19, onde faz

\

d f di
a porta dos audítortos..o ofi- das 'cópias para afixação no de Araranguá . Estado de panham: _ Uma' justifica- ,telegra�ico: Rosadi�. -:-. Es-teressa os, az expe Ir opre- cial de justiça que no' mo- I

-

bli I S C
.'

f t b 1 d ffrente, a qual foi avaliada sente edital que será afixa- ,'..J . .

d ocal de costume e pu, Ica-I anta atartna, na orma da ção com vinte oito folhas. a e eCI. os com urna Irma

pela quantia de dois contos do no lugar' do costume, e m�t� s,ervlr tal .a deleil .�� ção por três vezes na impren- lei, etc.
-

Em cuja petição exarei o
da Radies de todas .as cor

'de réis (2.:00$000). 20. publicado no jornal 'cOR-
au It/0f10�, na a ta. e ti oe\ sa local. Dado e passado Faço saber fi .todos quan- despacho seguinte: A como .r�ntes para luz, baterias e

Uma outra casa, pequena, REIO DO SUL» que de
ro �,u_bltco no J uizo, tr�ra I nesta cidade da Laguna, se- tos o presente Virem, ou dele requer. Publique-se edital pilhas, Das mais afamadâs

também de moradia e térrea, assim haver cum�rido,
I

la- �7�el�ao, �� d�ormd d�. art:go de da Comarca de igual no- notic!a tiverem, com o prazo I de citação nos termos do marc�s +: Syhertcn, Wlboco,
construída de madeira e co- vrarei a competente certidão'·· ..

o algo. o loce_so
me, Estado de Santa Cata- de trmta (30) dia� que a este Art. 455 §. 10. do Codigo de t?menca Boc� ..Motores .er:t

berta de telhas,. situada nos f' dI' O d "Crvtl_e ComerCiaI vigente, rina, aos vinte e cinco dias juizo foi dirigida a petição de ... ;geraL MotOCicletas e blCI-
na arma a el. a q e pas-. e ,�rao entregues a quem do mês de iunho do ano de teor seguinte:

Processo Civil, com o prazo cletas. Vendemos· a longo
1lll1il_1IlII2IGi1i_§;!!..>IIl.!I!i._IIIiIW...·""''''tl!i,4,."",.",i;;! iJO·_r!III__�iOI1_r.!ll.iChi!il!..'llllO#!>""'''_.._._i!Ii!lll;._l!lIlG''IiÍ I mais der: mai�r lance ofe- mil no,:,ecentos e qua.rent? e

. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- de 30 dias e, por 3 vezes, praziJ. . . .

.

.
recer, ob_er:rad<:Js as forma-

um. Eu, Santos Dorigon, es- reito da çomarca. Maria

e����5"'�'�''��M�,.���...

�i�
..

�"'_..,.,���'�.,,�.,",���,'IIlR���_:··�'�I ,'� Idade� lega IS, oS segU!l1 tes c reven te j uramen tado, ser . Fontana, brasilei ra 'na ta, dg; ;;;rr.;;!l;;;r�:;j:>=l:I=::U;;;ll;;.1}:;;U:::.1>=:íJ=!l=j)=Il=\J;;;=-);;;;ú=il::�1;;;;iQQJ=ri;;;r.::iJ=j);;;a;�;:; .

li - ......""""""'" . 1"- � .-I�ovels, penhor/adas respec- vindo, no impedimento oca- mestica, residente, e domici-
tlvame�te, os ,numerus 1.e 2 sional do escrivão respectivo, liada no lugar « Itop'aba. nes- r

.

, ,-�... 4-� Gíf

f1 Pânificadora e Confeitaria la FronttnoJose de tv;edelros que este datilografei, subs- te municipio e Comarca de
e :u� mulher, e o numero _3 crevo. (a) Oscar Leitão Juiz

I
Araranguá, por seu patrono

a j 0(,10 Teodoro Men�es e de DireitO. que esta assina, devidam�nte ,:._j
sua mulher, na

_

execuçao �e CERTIDÃO - Certifico autorizado na f,órma do Art. .

- � ,

sentença de açao ordmana
que afixei á porta' dos audi- 106, § 2°: do Cod. do Pro- ::;,,�

que c�ntra o.s mesmos. �Q- torios o original do edital su'l cesso Civil, e respectivo alva,
ve J oao J ullO_ de �I�velra pra. O referido é verdade e rá por ter obtido os benefi·
E.stes bens �ao a letlao �m dou fé. Laguna, 25 de junho cios de justiça gratui�8, con.

I �I�tude de naú ter haVIdo
I de 19-41. forme consta nos autos de

lIc�ta�te para os m�smGs na Santos Dorigon, escr. iur justificação inclusa, vêm pe
prImeira praça realizada em

-;:-c Confere com o original, rante V. Excia. sol citar se
24 do corrente,. conforme afixado. Laguna, 25 de iu- digne atender ao que passa a

, consta do,s. res�ectlvos autos, nho de 1941. expor e por fim pedir; 1 °I e em Gbedlencla a ?espach.o St;!ntos Dorigon,' escr. i?r Que o requerente p0ssue uma'

d� M. M. Dr, JUIZ de 01-
• area de terras sita no lugar

rei to, na.for.ma,do s�pra-c!'��

«Itopaba» nesta cD-marca.de
,tado artigo do refendo Co· I Ate 1iI...", U '.� Ararangt�á, com a áre'a de
digo. Os bens são os seguin- 1ftIi.Jl@'!l§ "*�-�

cento e oitenta niil e qua-
tes: 1°. _

. U�_ terreno sit,? . PRQMISSORIA �enta e oito metros quadra-
no I�gar Rlb':Jrao Pequeno, dos (180048) m2 ou sejam
dlstnto de Sao Braz" desta· Em formato moderno

com cento e dois. metros e

ComErca, medindo. vinte e e papel de lin,ho, ven- trinta centimetros de frente,
u�a br�ças de frente por

. de-se no CorreIO do Sul
I com �il setecentos e sessen-

trmta ditas de fundos (21 x wa . i!l!i ! •• .... ta dites de fundo fazendo
30)� ou seiam tres mil e

qua-I
'iMWIlitW__%il4Z<iiOi --

freme ,no rio lrop�va, fun-
renta e nove metros qu�dra- o:;,tx:xx:x:u;x:u::xz;xxuu. Jos no trfJvessão geral e com
dos (3.049 m2), fazendo rren- . terras de quem de direito

/ E
..

pn . .' COMPRA SE - U /. ,

te a strada uollca e fun-. - a m�- extremando pelo lado de bai-
dos em terras de· Eufrazio qUIna- de escrev�r portatll, xo co.m terras de Carlos Mu

Figueir�ed?, extremando �e- us.ada, qu� esteJa. em per- ler, e de sua mulhet:_ e pelo
10 Norle com a CachOeIra feito estad de funclonamen-

i lado de cima com ditas de
e pel� Sul co� terras �e te, Gustavo Blume; 2°. Que fi

1.. iiiiiiii iii:ii@iii iEi_iiiiiiiiiõiiii iliiIFranclsco. Figueiredo, avalIa� Tratar nesta redação. referida área de terras per.
tenceu primeiramente á 00-

����M��E!�t."1 na Alexandrina Ana de Je�
sus, durante um per iodo de
mais de trinta anos, sem in

terrupção alguma, com ani
mo de proprietaria, na posse
mansa e pacifica, de modo ex,

cluslvo, onde sempre morou,
J

teve lavouras e .constrGiu
bemfeitorias; 3°

.

Que D.
Alexandrina Ana de Jesus,
por seu intermediô de seus

procurador em causa propria,
sr. Paulo Muler fez cessão
de seus· direitos referente á

necessitados e dignos entre aludida gleba e benfeitorias,
os pobres flagelados. I em favor da. requerente; 40.
,

. Deus lhe pag�e e tambem I Que os itens acima foram ca
a to�os os benfeitores. con- balmente provados, pela jus- � z':=:W":7?v:.�4if"'" 21;:;;' w5 .."lb.
tnbuln tes a

. s�a cartdade'l tificação inclusa, e

qu.al
foi

Ab�aços cordiaiS do stn�ero julgada procedente, em sen-·
amigo e servo em CrIStO, tença proferida em 16 de de
(es) Padre Antanio Soeb- dezem.Qro de 1940. pelo
mann S. J. M. M Dr. Juiz de Direito

da Comarca então em exer

.ciclo, tendo a sentença tren

sitado em julgado; 5°. Que
já se achando justificada a.

TELHAS E AREIA
.

posse trintenaria, requer a ci-
I

. F�rnal1tlo Genovez tação do Representante do
Mínisterio Público a que se-

_Tubarão - Caixa postal, 7 jam tambem citados os se-,

guintes confrontantes: Car-
o; :: ;;;;; = :ê.:;;:;:m los Muler e sua mulher e Gus-

tavo Blume, e ainda que se

OTOCICLO. Vende- expeçam os editelÍS de cita-
se um, eixo cardan, ção dos interessados incertos,
dois selins flutuan- para no prazo previsto em Ites, mudança por alavanca, Lei e de acôrdo co�_·o 'qu'e

11 cavalos, com 10 mil qui- deterrntna o artigo 455 do IEntreguei a quantia reme- lometros, por preço de oca- Cojigo de Processo Civil, e

tida ao Rvmo. Padre Víg�. sião. O motivo será explica:' seus paragrafas, falarem na
I

. do ao interessado. Informa- presente ação de u�ocàpião,rio de São Leopoldo para ções com o sr. Romeu Ma- em virtude da qual e na fór-
ser clistrlQ�ida entre os mais �h",clQ ""7: Nesta Ciçlade. lJ}� çlo ªrtigQ 55Q do Codi. � �:Cé;:== ==::e:c:,;n;;�

r

Edital de segunda praça de

imóveis com o prazo de vinte

(20) dias.

O Doutor Oscar Leitão,
Juiz de Direito da Comar
ca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, na fórma da

lei, etc.;
.

I
y'

/
.

n
II

á sua· distinta fr�guesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de. dôces de diversas

I qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca

I' dura, Milho, Pão de Ou1'o, Provença e From
. cês, ainda não conhecido nesta cidade

.

Massas dôces: Brasil, cOem Creme, caco, Açucar
Cristal, Cari_oca, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosê"ta

Biscoitos' e Bolachas dos m;�is . v�riados tipos,. IAceitam-s� encomendas de qualquer dos arti- I
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de paes Fôrmas '

Sanduiche e Centeio

o pão' Alemão é forneado duas vezes ao dia
,

.

Rua ·Conselheiro ]etonimo

I�
..

cafolicos
aos fIa elados de
Leopoldo

Contribuição
lagtinenses

f"lorJ

ao
O padre Bernardo Filipe, tudo perderam. Foi Gr,m- trou num gesto de caridade

estimado e distinto vigàrio de a provação que Deus fez cristã 'que ainda se lembra
,da Laguna, recebeu os se- cair s8bre o Rio Grande de que' 'os seus valorosos
guintes agradecimentos: do Sul nestes últimos mêses, antepassadQs foram os pri-
São Leopoldo, Se�inário Lavciur�s, casas, fortunas, meiros bl-asileiros que �o-

Central, aos 18 de Junho tudo se fOi na voragem das _voaram a p<:J.rte norte na

de 1941. I aguas. Sem teto e sem lar .. grandense. O Eterno Re
sem abrigo e sem pão fi-_ munerador e Fonte dos bens

��m? Padr� / �ernard� caram ?lilhares e milhares supremos saberá recompensar
PhIlIPPl, DO. Vlgano da La de almas confiadas exclu5i- a atitude de V. Revma. e de
guna, vamentc á caridade pública. seus paroquianos.
SALVE MARIA! Porto Alegre, a �cidade sor- Deus guarde V. Revma.

riso�, naqueles dias ·horri- Saudações de :juem é de
Tenho o prazer de comu- veis ficou completamente V Rvma. amigo· admirador

nica! a V. Rvma. o recebi" desolada. E qual seria a e paroquiano. (a�) _ Itamar
menta de sua missiva com sorte de tantos infelizes se Luiz da Costa. I

data de 28 de maio p. p. almas caridosas, . concreti-
com a quantia de 150$000 zando o ensinamento do
(cento e cinquenta mil réis)� Mestre: < Amai-vos uns aos _ São Leopoldo, 19 de
destinada aos flagelados pe- outros» - não se compade- Junho de 1941.
la inundação do Rio Gran- cessem deles? "-

de dJ Sul.
.

Merece p'::>is todo o louvor
Apenas recebida fiz. logo o gesto grandemente patrió

a' entrega ao F-vrno. P. Rei- tico e cristão de V Rvma.
tor deste Seminário para o .e de seus valorosos maria
devido fim. A esmola foi nos,' auxiliando esta parte
destinada aQs f1agela'âos de da família' brasileira tão ru

S. Leopoldo, que devid0 a demente provada pelo furor
inclemência dªS�, agua.s na da inundação.
�n9h�nt� do Ri'�f aQS Sinos, O po.vo lakjunense demQos-

FORROS E' ASSOALHOS TI

PO PAULISTA, TIJOLOS,

=

Revmo. e flmigo padre Phi
lippí. Saudações em Cristo.

Agradeço muito de coração
a caridade de Vossa Rvma

J

3

,,'

\ -tl"

� �, 'oJORNAL
DE "'ÃIÓR·CIRCUlA.ÇÃO

NO EITADO 1':" .

'':)�

Vard ii �e a=. Te
·rê§(J CJfi�tina
RIO (D. h.) - Para atender às despesas com

o prosseguimento das 'Obras de construção, da es

trada de ferro D, Terêsa Cristina, o Tribunal ·de
Contas ordenou o registro da distribuição,do.aédito
de 5.000:000$000 á Delegacia Fiscal em Santq:
Catárina,

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
é das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos.
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições habilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira»'. A' vel).da em toda a parte. .

O senhor mesmo
que é brasileiro••• ..

Conhece muita� curiosidades do nosso pais? 'Em
todos os numeras, "IlustraçãoBrasileira. focaliza
,das mais interess�ntes. Veja esse ,belo 'mensarto
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os Cadetes E O Industrial
o sr. i!enrique �age,-di� I realmente excepcionais. Mas, I da de honra cóm-que talvez
«O Radical s.do Rlo,-o um- entre essas, talvez .a que nem mesmo sonhasse o in-

, .'
co civil, se não nos engana- mais tocasse ao coração do dustrlal. . Essa foi uma co-

ASSINATUNAi: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ • TELEFONE, 1.,11 • CAI!{A' POSÚ,L. 34 •• PUBLICA-SE AOS DOMINGOS M d 1
.

_

mos, que possuia a e a ha industrial, se na verdade movente atitude da genero-
do Mérito Militar do Brasil; pudesse .assistl-Ias, fosse o sa mocidade militar tão

LAGUNA, Salda Cataria. 1 COl'r"�Rd._lIlt_ DO Ri.: '"r.tarie: VAMIRÉ Di QUVI!anA teve a prestar-lhe as derra- tributo de sclidatiedade e sensível âqueles que a' ani-

deiras homenagens algumas respeito que lhe deram os mam e estimam, pelo que ela

15 .t. J.JlaQ .t. lt41 V A M I g D li Q L I V fi: I R A ANO X _ Námer. 4JJ9 manifestações de admiração <cadetes> da Escola Militar. vale, por ser a mocidade, e

_!!!!!iIil'll!!!__IIIII!II!!!i !!!!!IE!I!!!J!!!!II! I!!!!!!!__!!!!!I!!I iiIII!B:!.... ••
O sr

".Henrique Lage pôde pelo que significa um país,
ser considerado, sem exagê- como o Brasil, onde as c êlí
ro, como o maior . grande tes> são escassas e no nor

industrial brasileiro destes malmente desassociadas nos '

tempos, ou seja com à es- métcdos.de ação e no obje-
pirito das grandes e árduas tivo de seus esforços. "

iniciativas que caracteriza- A mocidade escolar não
rarn a maior figura no gene·" esqueceu o industrial, quan
ro que tivemos em nossa his- do este nada mais vale se-

Formoso e empolgante dI·seu',rso pr'ofer-ido
-

I
·

tória - o saudoso barão de não pela memória.das ami·,

.,
.

_ pe O / VIr _ Mauá. Um grande índus- zades que ficaram, As ma-

trial não pôde .ser tido na nifestações de gratidão com

tuo igari d L
.

d B
'

d F-I-
linha dos santos, uma vez que velou um morto, se 'a

UOSO VI arlO 'a aguna, pa re e_rnar o I Ipe, ria que a direção de irnportan- este dignificam, melhor ain-

_

tes industriais e a sêde de .da enobrecem aos que a rea-

Eterno. e Revmo. Sr. Arce-I ,"_ I "'at
.. I

d
..

d d I

ltiçpo Metropolitano: sessao SoO ene qrrist.ica' a 7 gas toda a tristeza e reunes, ommIO,.e gran es ativi- izaram, dando apreço e re·

, enfim, a todos na eterna d.�des praticas, como que en- levo a ,uma simpatia espon-

Revmo. Sr, Gonego Giac- mansão celestial- njesse sobremodo 9 musculo tanea e fiél.

ca. do co,r're'n't'e, Nova . V'eneza Como é diferente o quadro, nobre, onde à poesia persiste

Revmcs, srs. Sacerdotes em s
.

d êd d
como é triste o lar, a socie- em er aIO a a se, e as

do Senhor.
.

id d h Cdade, a terra, se 'não é a Re- emottví a es umanas. on-

Benevolos Ouvintes e mi-
- d

'

b
ravílhosa. Eis a Religião 0- do trovão, o estrondo dQ tu- tarefa tão árdua e tão difi- ligião a rainha 'que impera tu o, nessa couraça que o .

nhas Grianças. b
t s

-,

jetivarnente bela. fão 7 Quem lhe vai ensinan- cil. Escolhe seguro; sem com o seu doce e suave cê- ura o coraçoes, as vezes

Não me é possível prete-
'

Quero, porém, dizervos do, que tudo isto é nada,' vacilar, 'sem hesitação; é troo
ha pontos extraordinária-

rir o momento de agradecer da beleza da Religião, en- apenas um reflexo do gran- Deus, é o -Senhor quem o' Não quero empanar as ale- mente sensíveis.

a deferencia que coube, a quanto ela é causa de efei- de D�us 7 E' a 'Religião no .Ilúmina. Escôlha qualquer grias de hoje, delineando tão
No sr. Henrique Lage, um

quem vai dizer duas palavras tos extraordinarios, o que, coraçao materno. estado de vida, cantará sem- triste quadro. Crianças que
desses pontos era o 'culto

acêrca de elevado assunto, na f ínalmente, é para vós ma is Deixa então o filho o Iar ore quer no estado matrirno- me escutastes, vistes, bem o que votav� á mocidade de

coíncldencia em que, nesta facil, e creio de mais vanta- paterno e se dirige á escola, nial, quer no sacerdotal, quer sei, apenas de longe, um.
nossa glof!�sa

' Escola �ili
'virtuosa parte da terrà cata- gemo em que se ensine a Religião, no de celibâtârio, as glorias pouco dos encantos e beleza taro�Segul�a, com apaixo

rinense, se esposam dois ,

Fala-nos Jesus Cristo por e não uma escola atéa ou e misericórdias de seu Se-: da Doutrina de Cristo Nos- nada atençao, tudo quanto

acontecimentos _ a solene exemplo, no capitulo 7 de leiga. que pouco ou nada nhor, so Senhor,
'

se referisse ás atividades dos

comemoração dos dez lustros São Mateus,dos máus profe- presta a I?eus e á Pátria. Surgem, não ha que negar, Mesmo assim não quero «ca�etes' do Brasil, e não

de fundação deste rincão, e, -tas, como do cuidado que de- Quem e que na escola tambem a este jovem, por deixar de inocular em todos h�vla naquela �scola sole

simultaneamente, o dos cinco vemos ter de tais homens; re- amólda' novamente o carater muitas vezes, reais e sérias vós uma vontade ardente e
nidade a que estivesse pre

lustros da consagração desta matando .no versiculo 20: da criança; quem lhe ensina dificuldades, mas poderá re- séria ode, vós, ainda nesta
sente o indu:trial que levou

Matriz; a deferencia de falar < Pelos seus frutos, pois, é as primeiras noções do cate- petir .corno o cantor do Te- tenra idade, estudardes e bem toda a sua Vida lutando para

nesta solenidade, em que este- 'que os conhecereis", porque cís��; quem lhe incute ro Deum: Em ti, Senhor: espe- profundamente a doutrina salvar de penosos desastres

lugar abriga o grande antis- explicára- o mesmo Cristo, espírito o temor de Deus, o rei, não serei confun-jido eter- cristã. Minhas crianças ! -�conom.icos, as i�umeraveis
tite, Dom Joaquim,' Domin. que toda árvore boa dá bons amor do proximo; quem faz namente.' VL!lg�r é o ler; vulgar 'é o tndustn�s qu� CrlJU e man

gues de Olivêira,-o DO, Ar. frutos, e toda arvore má dã do menino um ser obedien- -Surgirão" sem dúvida, as estudar, raro o refletir, raro teve, ate o dia em que a

cebispó Metropolitano d( frutos maus. Assi�, prezadas te, respeito�o, leligioso, pie- tentações, estas dª- parte do o meditar, Nestas manhãs, �o�te o arreI:'atou" �eixaO'do
F1orianopolis; -de falar err crianças, se a Religião de ?oso, obe?lente aos �estres. mundo� do demonio, e" pro- ou já antemanhã'l o cére- em nossa Vida pratIca um

presen�a do venerando e ido Cristo, e acabo de afirma-lo, ,�s auton�ades, amIgo da vindas ainda da propria con. bro· tendes. ao de�p(;.rtar,' e vácuo dificil de pree?cher.
50 Vigario Conego Miguel é em realidade bela, não o Igreja e suas instituiçõe�; cupiscencia. Nilo vacilará o não, 'ás noites; preferivelmen-

Morto o sr. Henrqt,le La

Giacca, cheio de mérito e já pôde deixar de ser. e isto_ cer- um homem de bem, um pa- moço, porquanto sua base é te, quando ele .pende ao s®- ge,,?s, «cadetes» da Escola

curvado sob tantos trabalhm tamente em sws efeitos, no triota, um verdadeiro, talvês e será sempre' a santa Reli- no, que tomareis' ás peque-
Mllttar �oram prestar-lhe

de vulto e vaiar; de falar err que ela realiza, no que ela modesto, más sempre herói gião, esta Religião que nele nas mãos o vosso 'catecismo
as aerradelras home!'1agens,

presença de tantos sacerdo, consegue e alcança.
.

er:n todos os seus empr��n- 'ino<;ulou a piedosa m�e, a ,e, lidas e decoradas 'pergun� -co,?pondo, ?iante de seu es

tes, carissimos colegas, destt Acompanhai-me, crianças, dlmen�os? Quem realiza Refigião que aprendeu na tas e respostas, sôbre elas qUlfe, a mais fulgente guar-

povo generoso e tantas crian em espidto,o crescer, o evo- tudo Isto; quem consegtle escola do bom e virtuoso meditareis, sobre elas refle-' ,

ças, a esperança e o _future luir dum ser ,humano, do seu tal ideal, quem? -'- E' o pro- mestre. A Religiã0 lhe será a tireis. Sereis, se e�.- todos os' ;�:u=l������:u=lJ:iJ='i'd:'_J;;OI�""';;jJ;;c��=,i);;W����������:n;;;);oi

de amanhã, Nova Veneza. nascimento á idade escolar, Jessor, ou melhor :- a Reli, guia segura ell) toja<; as oca- vossos estudos, tal costume

Matriz de Nova Veneza', pov� duma clJança com a felicida- gião do Mestre, A Religião, siõ�s da vida, Oh! ReI igião,' observardes,'mais tarde ve- ,.��§§§ii§ii§§§��§§§§§§§§§��
de Nova Veneza, autoridades de de ter pais,cr;stãos. Tem a muitas vezes tão relegada balsamo e confôrto nas difi- lhos madrugadores, e madru

daéjui ou de fóra -: minha oriança desde os seus primei' para o cantinho, tão menos- culdades, guia e mestre por -gadores impenitentes.
-

singela/saudação! ros dias um oóraçãb de mãe ,f')rezada, tão esquecida, todo uma vida do 'mortal, Eis, minhas crianças -com-

que por ela pulsa, que por da O rapaz, agora já 'trans- traço de união entre Deus patricias, o que, ap6s vos ter

vela, que por ela réza, que [armado em moço e jovem, e o homem, porta segura para falado sobre a beleza da dou-
'

!'

por ela chora, que por ela ri e está pronto para a vida, pa- a eterna e imorredoura feli- trina, vos queria inculcar,

que, por ela, se necessario for, ra a luta, para o trabalho, cidade. Quem te desprezz.- nestes dias, em' que vossa

por 'ela morre, Quem lhe pro- para tudo. rá �
.

-, .....

' terra natal comemora os seus

porciona tudo isto? Quem? pe cabeça erguida, no co: Religião de, 'Cristo, Reli- cincoenta anos de existencia,

Indubitavelmente a Religião, ração um"sincero amor para gião de Deus, Religião da e vossa linda Matriz os seus

engastáda no coração mater- com Deus, o Senhor e o pro'. Igreja de Cristo, como és vinte e cinco anos de inau-

Se numa destas manhãs RI'
'

_ no. ' eve a a CrIança, pouco ximo, uma inteligencl'a 'clar,; forte, como és bela, como és guração,
frias, vos levantardes ,epas-'

� E '

a pouco, a sua p.ropfla von: e nobre-, uma vontade fl'rme encantadora! ja 'antevejo, em v6s,
sárdes por um camp6 semea- d d f f " R

.

do de flores de todos os ma-
ta ,e, o� seus, e eltos, os seus "e decididia, pronto está o Tu embalas ao pequeno iels a nossa eligião, QS ci-

anelos e,capflché.s, - quef!l: homem para os mais graves em teus divinais braços e o dadãos de amanhã nesta ter

tizes, e virdes a brilhar em porém, e a pess,o� qu�. vai embates, as lutas, as mais arp6ldas para todo o Bem! ra, os continuadores dos vos·

cada haste ou folha uma go· amold!'IDdo, vai comgmdo, dificieis e cu"tosons Tu encantas a criança e lhe sos bons antepa�sados, no

tinha de orvalho, em que se vai dirigindo a vontade dês-
;) Q •

inspiras todas as virtudes! amor de Deus, ao vosso que-

partam os límpidÓs raios dó te pequeno ser para o mais Chegam os anos, em qUE' Tu diriges com segura mão rido torrão, Nova Veneza· e

sol; ou, se á noite, levantardes alto destino fComigo confes- s� terá que decidir po\ uma ao iove:n pelas dificuldades' ào grande Br!lsil. Disse,
os vossos olhos para o alto e sareis - é à mãe ou melhor eseolha de estado; - seguir todas, o animas nos seu_s des"
lá no firmamento' descobrir- é a Religião da :nãe. Quem, a vocação que Deus lhe colo- animas, o confortas em suas VENDE-SE - Uma casa

des ,mlriades de Julgentes ao aparecer da razão, vai 'en- cou. na alma, Com confian- máguas, o elevas em suas ale- t�rrea, de moradia, situada

e�trelin.has � brilhar,. a sorrir, sinando ao pequeno, as pri- ça m�?ca por oraçõ,es, ,por' grias, Religião que não aban- � Avenida João' PessÔa, no

fia0 dêlxarelsde excla�ar -; , meirasnoções do catecismo, sacnflclos, por medl_taçoes, donas, hem aos idosos, pois Magalhães; destE! �idad€, as

tudo, é belo! Tudo Isto e q'Jem lhe aponta o c@u, e por trabalhos, o seu Senhor, a eles assistes nas enfermi- soalhada, forrada e envidra';'

enc�mtador! Se vos pergun- quem lhe diz: lá acima do o, Mestre dos Mestres, que dades a vicissitudes, a eles, çada, Contendo uma' porta e'

to, o último porquê destes firmamento acim� das estre-
com suas divinas luzes' e 6 divinal Religião, lhes fecha:'! quatro janelas na frente, e

encanto�, vós me responde- las existe �m Deus um Pa4 celestiais 'inspirações o guia os olhos embaciados numa o respectivo terreno. Essa

reis: :- porque De�s:o fez, de �6s todos, um ser 'que tudo com� �ão firme e _não lhe doce antevisão ,das celestiais propriedade pertence aos

_ EIS a beleza objetiva do fez, um ser que tudo ama, e pe r m I te - enganar-se em riquezas. herdeiros de. Julio Bergler.
mundo. a tudo muito bem quer. Não e::;õ== :;:,2'" =::;!:::;<: :::;;2::; :*-2 Mas mesmo 'entâq, qupn-

Informações nesta reda-

Assim, meus pequenõs ou-
é novamente a Religião do
� çlo a fria mão da morte poi- ção.

vintes, v6s me direis igual- coração materno? WL1 sobre -os hombros do n:�xXXltixxxxxxxxxxxxXJ
mente, uma -vez cjub mais Quem vai dizendo ao pe- "Dia e No'I·te" exausto ancião, ainda não

tarde tiverde'S cursado mais queno: - Meu filho, v&s es- abandonas o teu amigo; sobre
" 'aROS de Religião, que, pers- ta terra com os seus encan- Diretor: MENEZES FILHO o cadaver mandas rezar as

crutando, quanto á humana tos, com as suas fIÔres, com Redaçãó e oficinas: orações da Igreja, e,- sobre

capacidade' o fer passivei, a estes vales, estas montanhas Rua Felipe Schmidt, 38] a fria campa, plantas o si-
-

harmonia _das leis divinas, a e cochilhas, vês estes rios e Fone, 1581- C. Postal; 20 nal do teu fundador - a

gravidade da moral cristã, a_ estes mares, os minerais, os FLORIANOPOLIS santa cruz.

sublimidade da liturgia ecle· animais, enf.im- os homens, Santa Càtarina Religião que elevas as

síastica, este todo de Reli- teus semelhantes? Quem lhe A 60$ S t 35 criaturas -aos ,mais altos céus,'
lião tão suave, tão coerente" vai dizendo: -:- Ouves, meu'

no -

,

emes re �,
Religião que fazes descer do

Pedidos a

tão divino, v6s me direis -'-' filho, o-doce chilrear do pas- E' o diario mais bem, alto, as bençãos do Pai ce- FERNANDO GENOVEZ
a Religião, a nossa Religião, sarinho, o ciciar da brisa, feito e de ma!or cir-, ,lestial':_ és tu que unes a Atende com ,a maxima

",B Religião dos nossos avoén- Q marulhar cto rio; ouves o culação �o Estado Igreja militante com à Igre- urgencia
gos, é linda, é bela, é ma- bramir �o mar e o ronco� ja padecente, és tu que ras- Tubarão - C. ,Postal N°.

1\ .. A li 1)); M.A 10, "

atriau

Cabe-me-cuiQar de ume

exortação, é o que reza o pro
, grama, sobre a beleza da dou
trina, durante uma sessão so

lene das érianças.

� Minhas Crianças.

Serraria e Olaria '

Santá Teresinha I
Mantém stock permanente,
de fôrros e assoalhos, típos
paulista, -tij alas, telhas e

areia para con,struções
Km. 63 e Tubarão

161' Mil Contos ,de
, ,

- Impostos
RIO,_ r (D. N) - O�

jornais põem em destaque o
surto 'de ,notavel, progresso
que se vem verificando no

atual periodo de arrecadação
do imposto de renda. E a

propósito,' citam o fato de
ter sido agora notificado pe
la secção de lançamento da"
quele imposto a Líght and
Power oàra fazer 'reverter
aos cofres da nação nada
menos de 161 mil contos re

lativos a exercicios anteriores.
Para defender os' interesses
da ,poderosa' empresa, na

qualidade de seu advogaqo
perante o fisco, está nesta

capital o dr. Otacilio Moli
na, que de ha muito se es·

pecializou em questões fis
cais,

Essa questão fiscal é, por
certo, uma das maiàres, se

nao a maior qtiejá se verifi
cou no Brasil.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do a

.,

Df� Dja_lma.,Moellmann
formado pela Universidade de Gen�bra . (Suis�a)

COM· PRATI,CA NOS HOSPl'rAis EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso, aparelho genito:urinaria
do homem e' da mulher.

'
-

PNEUMOTORAX ARTIFICIAI.

Assistente Técnico-:
DR. PAULO TAVARES'

Curso de'Radiologia Clinica éóm o Dr. M��uel de
Abreu Campanario (São Paulo), �

EspeCializado em higiene e saúde·' pÔblica péhí Uni·
vetsldade do Rio de Janeiro, _ ,

Gabinete de Ralo X

, Aparelho moderno SIEMENS-para diagnostico das doen
ças ntern�s: C?ra�ão, pulmões, Visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

,Eletrocudiografla clinlca

(Diaghostico preciso das molestiÍls éardiacas pormeio
de traça�es etetticos).

Metabolismo basal

_ (�tetmil\llçe() 'df}!l di�turbio!l das glaAdUlas ·de ie-
, creçal! llIltél'na}. _

SONDAGEM DUODENAL

(Exbme quimí�6 microscopico dI) suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
"'.!!Ias óul'tAs, raiM' ultra vlo1etas, rllios illlfra ver-

1'l'Ielk"s é eíetl."ÍClisllde �edic!(. -

_Labo,ratorio de microscopia e analises clinicas

. �l\mes �e sariflUe plra diagnosti:cô da sífilis, díagn«)s-
tl,C� do l'Mpal.udlsmo, _

dosagem da ,urea n6 sangue, etc.

!fx'iIlNe ee afina, (re�çao de Aschein Z6ndeck, para díagnos
, tilCÓ l'reeiDce da gravldez'),. E-xSrrie de pu!:; escarro, iiquido
r!il!fl!líal'l� e quslquer pesgullsa para elucidação de diagnostje_o.
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